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PREFÁCIO 

Este não é apenas mais um livro sobre dinheiro. É um convite à  liberdade.  Por  muito  tempo,  fomos  ensinados  a  trabalhar  duro, pagar  contas,  esperar  o  INSS  e,  com  sorte,  talvez...  viver  com dignidade  no  fim  da  vida.  Mas  o  que  ninguém  te  conta  é  que  a verdadeira  virada  financeira  não  começa  na  conta  bancária  — começa na mente. 

Invista ou Lamente nasce da necessidade urgente de romper com  esse  ciclo  de  escassez  e  dependência.  Aqui,  você  não  vai encontrar  promessas  de  riqueza  fácil,  nem  fórmulas  mágicas  de enriquecimento instantâneo. O que você vai encontrar é algo muito mais poderoso: um caminho real, acessível, testado — e, acima de tudo, possível. 

Este livro mostra que investir não é privilégio de ricos. É direito —  e  dever  —  de  quem  não  quer  mais  ver  o  mês  acabar  antes  do salário. É um manual prático para quem está cansado de sobreviver e quer começar a viver com propósito, autonomia e visão de futuro. 

A cada capítulo, você vai perceber que não importa se você começa  com  R$  10  ou  R$  1.000.  O  que  importa  é  começar.  E continuar.  Com  disciplina,  com  constância,  com  inteligência emocional e, principalmente, com a mentalidade de quem se recusa a aceitar a pobreza como destino. Porque, no final das contas, a vida financeira  de  cada  um  é  construída  pelas  decisões  que  tomamos 
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todos  os  dias.  Investir  é  uma  dessas  decisões.  Lamentar, infelizmente, também. 

Boa leitura — e boa virada. 

Este livro não recomenda compra ou venda de ativos. As citações são meramente ilustrativas.   
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INTRODUÇÃO 

Bill Gates  uma vez disse: "Nascer pobre  não  é  culpa sua. Mas se você morrer pobre, a culpa é toda sua." Pode parecer duro — e é mesmo, mas essa frase traz uma verdade desconfortável que precisa ser encarada de frente: a vida é sua. E a responsabilidade por melhorá-la também. 

É claro que ninguém escolhe em que berço vai nascer. Uns nascem com tudo, outros com nada. Mas chega um ponto da vida em que continuar no fundo do poço já não é mais culpa dos outros. É culpa das escolhas que fazemos, ou que deixamos de fazer. 

Essa frase não é uma condenação. É um chamado. Um tapa na  cara  bem  dado  para  te  acordar  para  o  fato  de  que você  pode mudar o seu destino. Não importa se você está endividado até o pescoço,  se  nunca  sobrou  um  centavo  no  final  do  mês,  ou  se  a palavra "investimento" te parece coisa de rico. O progresso começa quando você decide que chega de viver no aperto. 

Gosto  de  dar  como  exemplo,  os  primeiros  escravos  a conseguirem suas Cartas de Alforria, pagaram por sua liberdade com suas próprias economias. A carta de alforria era o documento oficial  que  comprovava  a  libertação  de  um  escravizado  e  era concedida pelo proprietário ou podia ser comprada pelo escravo.           

A  Caixa  Econômica,  fundada  em  1860,  tinha  como  objetivo "recolher os depósitos de poupança popular no Brasil". Após a Lei do 
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Ventre  Livre,  a  Caixa  passou  a  permitir  que  escravos  abrissem contas de poupança para juntar dinheiro para comprar a liberdade.  

Exemplos de Poupança para Alforria:  Margarida Luíza:  A escrava Margarida Luíza, de Joaquim José Madeira, abriu uma conta de poupança na Caixa Econômica, juntou 353 mil réis e, após três anos, retirou o dinheiro para comprar sua liberdade.  

Elvira: A "crioula (negra nascida no Brasil), escrava de João 

Cerqueira Caldas", inaugurou sua poupança com 50 mil réis e, em 1884, juntou 642 mil e 100 réis, retirando o dinheiro para comprar sua alforria. 

Judas: A  caderneta  de  poupança  número  43  da  Caixa 

Econômica  de  São  Paulo,  de 1875,  pertencia  a Judas, escravo  de Manuel de Andrade ele comprou sua alforria. 

Não acredito que escravos pudessem ter altos salários. Se 

é  que  tinham  salário. Então,  perceba  que  é  possível  você  mudar sua vida financeira, e hoje temos métodos bem mais rentáveis que a poupança. E aqui vai um segredo que ninguém te conta: a riqueza começa na mente, não no bolso. Quem muda a forma de pensar, muda o jeito de viver. E é isso que este livro quer te mostrar.   

Você vai aprender, passo a passo, como sair do sufoco, como organizar sua vida financeira, como deixar de ser refém das dívidas e, principalmente, como começar a investir de verdade — mesmo com  pouco  dinheiro  no  bolso.  Não  estou  aqui  para  te  vender sonhos impossíveis. Mas te garanto: com conhecimento, disciplina e visão, o que hoje parece impossível pode se tornar o seu novo normal.

Vamos juntos virar esse jogo? 
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CAPÍTULO I – A BOLSA DE VALORES É O CAMINHO 

Se você chegou até aqui, é porque já percebeu que depender só 

do INSS é suicídio financeiro. E não, não é exagero. A verdade nua e crua é: quem não investe, empobrece com o tempo.

A Bolsa de Valores: O único lugar onde seu dinheiro trabalha de verdade. A bolsa de valores é o único lugar do mundo onde o seu dinheiro  pode  crescer  sozinho,  de  forma  contínua, por  6,  10,  20, anos ou mais. E o melhor: não importa a idade que você tem hoje. 

Não tem idade para começar a investir. Se você está com 18 

anos, ótimo. Se está com 58, melhor ainda: porque agora você tem pressa, foco e maturidade. Antes tarde do que nunca. 

Precisa  ganhar  muito  para  investir?  Claro  que  não. Essa história de que só rico investe é mentira repetida até virar verdade na cabeça de muita gente. Não precisa muito para investir. Precisa sim, de  disciplina  e  constância. Se  você  mantiver  o  foco,  mesmo começando com pouco, em seis anos já vai colher resultados que nem imaginava serem possíveis. Mas tem que fazer do jeito certo. 

As 10 Regras Sagradas do Investidor Iniciante: Aqui vão dez mandamentos que você vai colar na porta da geladeira, na carteira ou onde for — mas vai seguir. Isso aqui é o alicerce da sua nova vida financeira:

1. Seja o senhor do seu dinheiro.

Dinheiro é como criança: se você não educa, ele vira um problema. 
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2. Nunca delegue a administração do seu dinheiro.

Seu dinheiro, sua responsabilidade. 

3. Não dê e nem empreste seu dinheiro.
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